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a) — Em Pindorama, no ano de 1938/39, as linhagens das varie­
dades já citadas tiveram boas produções, sendo que algumas delas 
foram muito superiores à testemunha I. A. 7387. 

b) — O ensaio realizado em Matão, em 1938/39, apresentou resul­
tados de produção idênticos aos de Pindorama, isto é, algumas linhagens 
produziram bem mais que o I. A. 7387. 

c) — Em Jaú, no ensaio realizado em 1941/42, as linhagens Stone-
ville 2B e algumas de Delfos sobressairam-se das demais e tiveram pro­
duções bem mais elevadas do que as linhagens I. A. 7111-028-31429, 
I. A. 7387-54009 e I. A. 21077-81296. 

d) — As variedades I. A. tiveram em Campinas produções elevadas ; 
em 3 anos de ensaios aproveitados, apenas um número reduzido das 
diversas linhagens selecionadas produziu, em média, mais algodão em 
caroço do que elas, mas as pequenas diferenças observadas não são 
estatisticamente significativas. Os resultados de Campinas mostraram 
que foi bom o comportamento das variedades I. A. e que há maior dificul­
dade de obtenção de material mais produtivo do que elas para esta 
localidade. 

Os resultados conseguidos nos ensaios realizados em Campinas, 
contrastam enormemente com os de Ribeirão Preto. Nesta localidade, 
a variabilidade de produção nos diversos anos de experiências foi muito 
maior do que em Campinas; além disso, em Ribeirão Preto, as pro­
duções gerais foram bastante inferiores, bastando, para tanto, consi­
derar os dois fatos seguintes: 1.° — a média de produção de algodão 
em caroço da variedade I. A. 7387, em 3 anos consecutivos (1938/39 
a 1940/41), foi de 209,1 arrobas, ao passo que, em Campinas, sua pro­
dução média no mesmo período atingiu 348,2 arrobas (67% a mais) ; 
2.° — de 28 linhagens comuns ensaiadas nestas duas localidades, em 
3 anos, a que produziu menos em Campinas (271,6 arrobas) ainda foi 
superior à 1.» colocada em Ribeirão Preto (254,4 arrobas). A disparidade 
destes resultados carateriza perfeitamente reações diversas que podem, 
sem dúvida alguma, ser atribuidas à influência de zonas diferentes sobre 
a produção do algodoeiro. 

A comparação dos resultados obtidos pelas linhagens Delfos e 
Stoneville em Campinas e Ribeirão Preto, com os do I. A. 7387, revela 
que a diminuição de produção daquelas, na última localidade, foi, propor­
cionalmente, menor do que a da variedade testemunha, denotando, 
portanto, melhor adaptação das linhagens Delfos e Stoneville às condi­
ções de Ribeirão Preto. 
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O algodão atualmente cultivado em São Paulo foi selecionado em 
Campinas por Martins ( 1 , 2, 3, 4, 5 ) e é originário das variedades ameri­
canas Texas Big Boll e Express. Este algodão se estendeu em todo o 
Estado, por zonas as mais diversas em tipos de solos e condições climá­
ticas. A produção média deste algodão no Estado é boa, mas não 
acreditamos que tenha sido de todo uniforme a ponto de satisfazer indefini­
damente às condições de todas as regiões algodoeiras. 

Numerosas variedades têm em conjunto maior variabilidade de 
caracteres e apresentam mais possibilidades de se adaptarem a condi­
ções de certas regiões algodoeiras, as quais se delimitarão"7natural-
mente devido à reação das variedades em estudo. A experimentação 
regional com material novo e abundante, pode ser bem sucedida em 
diversas zonas : tal possibilidade, como já mostram os resultados conse­
guidos em Ribeirão Preto, pode ser verificada também em outras regiões 
do Estado. 

Os resultados verificados em Ribeirão Preto, adiante apresentados, 
tornam evidente que o fator "variedade" pode concorrer para o aumento 
da produção nesta região. 

II — MATERIAL E MÉTODO 

Brown (6) , melhorista americano, foi quem obteve a variedade Delfos 
em 1916, pela seleção de uma planta Fos t e r—120 , na "Mississippi 
Delta Experiment Station", descrevendo-a : "Delfos é variedade precoce 
e muito prolífica; plantas atarracadas com haste principal e ramos 
relativamente delgados; ramos frutíferos longos e numerosos; um a 
quatro ramos vegetativos basais, quando em espaçamento largo; folhas 
pequenas, verde-amareladas; capulhos ovóides alongados, com bico 
curto, com 4 ou 5' lojas, de boa deiscência e de fácil colheita, sendo 
necessários 7 0 - 8 0 para pesar uma libra (5,7 a 6,5 gramas por capulho) ; 
31 a 3 2 % de fibra; comprimento de fibra 11/8 a 1 3 / 6 " 1 . 

As atuais linhagens Delfos, cujos resultados estamos relatando, 
foram isoladas em 1937/38, e são provenientes de seleções feitas a partir 
de 1935/36 (7) em progénies da variedade Delfos 7 1 9 ( * ) plantadas 
pela Secção de Genética em Campinas, na Estação Experimental Central 
(Fazenda Santa Elisa). O quadro I mostra alguns resultados das linhagens 
selecionadas em 1937, as guais deram origem às linhagens 3 8 / (8 ) . 

( * ) As sementes das progénies da variedade Delfos 7 1 9 foram remetidas à Secção 
de Genética, em meados de 1 9 3 5 , pelo agrônomo Abelardo R. Lima, então encarregado 
da Estação Experimental de Tupi. O agrônomo Carlos A. Krug, chefe do Serviço de 
Genética, foi quem introduziu esta variedade em São Paulo, em 1 9 3 2 , remetendo, dos 
Estados Unidos, algumas sementes da mesma. 
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Q U A D R O I 

LINHAGEM 
Peso de 1 
capulho 

gr 

- índice 
de fibra 

gr 

Peso de 
1 0 0 

sementes 
gr 

% de 
fibra 

Delfos 3 7 / 1 9 4 6 ,2 6 , 8 1 1 , 4 3 7 , 4 
Delfos 3 7 / 1 9 7 5 , 5 5 , 9 1 0 , 4 3 6 , 2 
Stoneville 2 B 7 , 4 8 , 0 1 3 , 0 3 8 , 1 

Os caracteres quantitativos das linhagens de Delfos selecionadas 
em 1938 são diversos, de uma para outra linhagem, mas, de um modo 
geral, estas se diferenciam da variedade original por terem percentagem 
de fibra mais elevada; o tamanho do capulho foi melhorado ligeira­
mente em quase todas elas, especialmente em uma (38/1418) , na qual 
se obteve aumento apreciável. Como se pode ver no quadro VII, a 
percentagem de fibra, entre as diversas linhagens 38 , varia de 36 ,5 
a 4 0 , 2 % , sendo de 5,1 a 6,1 gr a variação para peso de 1 capulho. 

As linhagens Delfos são um pouco mais precoces que a variedade 
I. A. 7387 ; as medições de precocidade feitas em Campinas, tanto 
em relação às percentagens acumuladas semanalmente, de flores produ­
zidas, como as de capulhos colhidos, indicam resultado idêntico; isto 
é, às linhagens Delfos são de 5 a 7 dias mais precoces que a variedade 
I . A. 7387 . 

A variedade Stoneville 2B é proveniente da variedade Stoneville, 
também isolada por Brown (6) em 1923, que a obteve de uma seleção 
num campo da variedade Lone Star — 65, na Stoneville Pedigreed 
Seed Co., perto da cidade de Stoneville, Estado de Missouri. 

King (9) , descrevendo a variedade Stoneville' 2B, diz: "produz 
plantas abertas de tamanho médio, com folhagem relativamente clara. 
Os capulhos são grandes, de boa deiscência e fácil colheita, sendo 
necessários aproximadamente 7 0 para produzir uma libra de algodão 
èm caroço (6,5 gr por capulho). A fibra é de boa qualidade variando 
seu comprimento de 11/16 a 11 /8" , conforme as condições do meio 
e é cerca de 1/32" mais longa que outras linhagens Stoneville culti­
vadas no Missouri. O rendimento de fibra varia de 32 a 3 5 % com média 
de 3 3 , 4 % em nossas experiências. Sua precocidade é igual à das varie­
dades Deltapine". 

A variedade Stoneville 2B foi importada pelo Instituto Agronômico 
em agosto de 1936, como uma das muitas variedades introduzidas na 
coleção formada pelo dr. S. C. Harland. As sementes foram remetidas 
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pela Stoneville Pedigreed Seed Co., Mississippi, tendo sido plantadas 
na Estação Experimental de Campinas, Fazenda Santa Elisa, sob o número 
de cultura 3 7 / 2 8 . 

Os dados de laboratório desta variedade, obtidos em 1938', acham-
se no quadro I. No ano-agrícola 1937 /38 foram feitas diversas seleções 
na variedade Stoneville 2B, seleções estas que foram mantidas até agora 
por autofecundação. Dentre as seleções feitas, três delas, as de ns. 
38 /1704 , 1706 e 1709, foram, a partir de 1938/39, incluídas nos ensaios 
comparativos. 

Estas linhagens possuem em geral os mesmos caraterísticos que 
a variedade original, no que diz respeito ao tamanho elevado dos capulhos, 
boa deiscência, grande precocidade, alto rendimento de fibra, etc. ; o 
comprimento de fibra destas linhagens é ligeiramente melhor. Na 
linhagem 3 8 / 1 7 0 9 obteve-se ainda notável aumento no rendimento 
de fibra. 

A variedade I. A. 7387, que é largamente cultivada no Estado, 
serviu de testemunha, e as sementes utilizadas foram as distribuídas 
para plantio geral. Nos ensaios jde 1939 /40 e 1940/41 foi incluída a 
variedade I. A. 7111-028 , mas aqui não utilizamos, para comparação, 
os resultados com ela obtidos por serem os mesmos inferiores aos da 
variedade I. A. 7387 e por ter sido experimentada menos tempo. Em 
1941/42 foram incluídas as linhagens I. A. 7111-028-31429, I. A. 7387-
5 4 0 0 9 e I. A. 21077 -81296 . As sementes I. A. foram fornecidas pelo 
Serviço do Algodão do Instituto Agronômico. 

Entre as 10 linhagens Delfos 3 8 / experimentadas de 1938 /39 a 
1941/42, uma, a de n.° 38 /1435 , é originária do grupo 3 7 / 1 9 7 ; as 9 
restantes são provenientes da linhagem 3 7 / 1 9 4 . Durante os 4 anos 
todas as linhagens e a variedade I. A. 7387 não foram sujeitas a nenhuma 
seleção; para plantio dos ensaios foram utilizadas sementes autofecun­
dadas, provenientes de fileiras plantadas em separado, para este fim. 

Os resultados detalhados das linhagens Delfos, Stoneville e I. A. 
7387, referentes às produções obtidas e aos caracteres de laboratório, 
são os que constam dos relatórios dos trabalhos experimentais de 1937/38 
a 1941/42 (10, 11, 12, 13 e 14). 

As experiências de Ribeirão Preto foram plantadas em terra roxa 
e adubadas com farinha de ossos e cloreto de potássio (92,5 Kg de 
P 2 0 5 e 41 ,3 Kg de K 2 0 por hectare). A data da germinação foi de 3 
a 5 de novembro em todos os anos, exceto em 1939/40 (15 de novembro). 
Os ensaios de 1937 /38 foram instalados em Quadrado Latino 6x6 (15) . 
Neste ano, sob a denominação Delfos, foi incluída uma mistura de linhagens 
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selecionadas no ano anterior; em vista de ser pequena a quantidade 
de sementes disponíveis para plantio, não foi possível a participação 
de nenhuma delas no ensaio, isoladamente. Nos ensaios dos 4 anos 
•agrícolas de 1938/39 a 1941/42 a distribuição adotada foi a Quase-
fatorial 7x7 (16) . 

Os resultados estatísticos que constam deste trabalho para estes 

4 anos foram os obtidos pela aplicação dos métodos de análise preconi-

sados por Goulden (16) , para os três primeiros anos, e por Cox e Eckhardt 

(17), para o último ano. Dez linhagens Delfos, três linhagens Stoneville 

e a variedade I. A. 7387 participaram destes ensaios durante os quatro 

anos; foi feita análise estatística dos dados reunidos de produção dos 

4 anos destas variáveis : as diferenças mínimas significativas foram 

sempre calculadas no limite de probabilidade de 5%. 

Para maior facilidade de apreciação dos resultados apresentamos 

aqui os dados de produção expressos em arrobas (15 Kg) por alqueire 

(24.200 m2), por serem estas unidades as medidas mais generalizadas 

no Estado para referência às produções médias de algodão em caroço. 

III — RESULTADOS EXPERIMENTAIS EM RIBEIRÃO PRETO 

1 — Ano agrícola 1937/38 

Foram instalados dois ensaios diferindo um do outro unicamente 
quanto ao espaçamento entre fileiras de 1,00 m e 1,20 m, sendo em 
ambos 25 cm a distância entre covas. 

O quadro II contém os resultados médios da produção de algodão 

em caroço, em arrobas por alqueire, nos dois ensaios. 

O espaçamento mais adensado, de 1,00 m entre fileiras, concorreu 
para aumentar, proporcionalmente, a produção das variedades. Estes 
dois ensaios deram idênticos resultados que, analisados estatisticamente, 
demonstram com claresa ser a produção de Delfos superior à da varie­
dade testemunha e que, para este caso, essa diferença deve ser atribuída 
à variedade e não a qualquer outra causa. 

A análise estatística revelou que, no primeiro ensaio, a diferença 
mínima significativa foi de 22,1 arrobas por alqueire, ou sejam 7,3% 
da produção do I. A. 7387. Neste ensaio, Delfos produziu 54,9 arrobas 
por alqueire a mais do que o I. A. 7387, tendo um aumento sobre este 
de 18,1%. No segundo ensaio, a produção de Delfos superou a do I. 
A. 7387 em 48,6 arrobas por alqueire, isto é, teve um aumento de pro­
dução de 17,7%. Este resultado confirma plenamente o do primeiro 
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Q U A D R O I I 

PRODUÇÃO EM 1 9 3 7 / 3 8 

(Espaçamento 1 ,00 m x 0 , 2 5 m ) 

N O M E 
Produção 
arrobas 

p/alqueire 

DIF. DE PRODUÇÃO EM 

RELAÇÃO À TESTEMUNHA 
N O M E 

Produção 
arrobas 

p/alqueire arrobas 
p/alqueire % 

Delfos V 3 5 7 , 5 

3 0 2 , 6 

+ 5 4 , 9 + 18,1 

I . A . 7387 

3 5 7 , 5 

3 0 2 , 6 

+ 5 4 , 9 + 18,1 

2 2 , 1 7 ,3 

(Espaçamento 1 ,20 m x 0 , 2 5 m) 

N O M E 
Produção 
arrobas 

p/alqueire 

DIF. DE PRODUÇÃO EM 

R E L A Ç Ã O À TESTEMUNHA 

N O M E 
Produção 
arrobas 

p/alqueire arrobas 
p/alqueire % 

Delfos 3 2 3 , 4 

2 7 4 , 8 

+ 4 8 , 6 + 17 ,7 

I . A . 7387 

3 2 3 , 4 

2 7 4 , 8 

+ 4 8 , 6 + 17 ,7 

I . A . 7387 

2 4 , 8 9 , 0 

ensaio e mostra que Delfos produziu significativamente mais que I. A; 
7387, pois, para isto, já bastava uma' produção maior que a diferença 
mínima de 24,8 arrobas por alqueire, ou um aumento equivalente a 
9,0% em relação à produção desta última (gráfico 1). 

2 — Ano agrícola 1938/39 

A variedade I. A. 7387 produziu 299,4 arrobas por alqueire ; acima 
desta produção ficaram 7 das 10 linhagens Delfos e a Stoneville 
38/r706 (gráfico 2). 

Os resultados da prcdução média, em arrobas de algodão em caroço 
por alqueire, encontram-se no quadro III. 
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PRODUÇÃO EM 1 9 3 8 / 3 9 

DIF. DE PRODUÇÃO EM 

Produção 
R E L A Ç Ã O À 

Ordem N O M E arrobas TESTEMUNHA 

p/alqueire 
arrobas CS7r. p/alqueire yo 

1 Delfos 3 8 / 1 4 3 5 3 6 9 , 8 : + 7 0 , 4 + 2 3 , 5 
2 Delfos 3 8 / 1 4 1 6 3 5 0 , 0 !. + 5 0 , 6 + 1 6 , 9 
3 Delfos 3 8 / 1 4 0 9 3 4 2 , 4 + 4 3 , 0 + 1 4 , 4 
4 Delfos 3 8 / 1 4 1 8 3 3 9 , 0 + 3 9 , 6 + 13 ,2 
5 Stoneville 3 8 / 1 7 0 6 3 3 4 , 3 - f 3 4 , 9 + 11 ,7 
6 Delfos 3 8 / 1 4 0 3 . 3 2 2 , 7 + 2 3 , 3 + 7 , 8 
7 Delfos 3 8 / 1 4 1 7 3 2 2 , 6 + 2 3 , 2 + 7 ,7 
8 Delfos 3 8 / 1 4 0 4 3 0 8 , 5 + 9 , 1 . + 3 , 0 
9 I . A . 7387 2 9 9 , 4 

1 0 Delfos 3 8 / 1 4 0 6 2 9 8 , 2 — 1,2 - 0 , 4 
11 Stoneville 3 8 / 1 7 0 4 2 8 9 , 8 — 9 , 6 — 3 , 2 
12 Stoneville 3 8 / 1 7 0 9 2 7 9 , 0 — 2 0 , 4 — 6 , 8 
1 3 Delfos 3 8 / 1 4 0 8 2 7 5 , 2 — 2 4 , 2 — 8,1 
1 4 Delfos 3 8 / 1 4 1 0 2 7 2 , 3 — 2 7 , 1 — 9,1 

5 3 , 4 1 7 , 8 

A média de produção das três linhagens Stoneville (301,0 arrobas) 
foi praticamente igual à da testemunha, ao passo que as 10 linhagens 
Delfos a superaram em 6 , S % , com a média de 320,1 arrobas por alqueire-

A análise estatística revelou que a produção da linhagem primeiro 
colocada, 38 /1435 , foi significativamente maior que a da variedade 
I. A. 7387, pois produziu 70 ,4 arrobas mais do que esta; para que 
haja tal significância basta um aumento de produção sobre a testemunha 
de um valor maior que a diferença mínima, 53 ,4 arrobas. 

3 — Ano agrícola 1939/40 

A variedade I. A. 7387 ficou colocada em 10.° lugar, após 2 linhagens 
Stoneville e 7 linhagens Delfos, sendo que 5 destas últimas também 
produziram mais do que a testemunha no ano anterior. Os resultados 
obtidos acham-se no quadro IV e no gráfico 3. 
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PRODUÇÃO EM 1 9 3 9 / 4 0 

DIF. DE PRODUÇÃO EM 

Produção 
R E L A Ç Ã O À 

O r d e m N O M E arrobas TESTEMUNHA 

p/alqueire 
arrobas 

p/alqueire 7 0 

1 Delfos 3 8 / 1 4 1 0 ' 2 0 0 , 1 + 5 8 , 1 + 4 0 , 9 
2 Delfos 3 8 / 1 4 0 8 1 8 7 , 5 + 4 5 , 5 + 3 2 , 0 
3 Stoneville 3 8 / 1 7 0 4 1 8 1 , 4 + 3 9 , 4 + 2 7 , 7 
4 Delfos 3 8 / 1 4 0 3 1 8 1 , 0 + 3 9 , 0 + 2 7 , 5 
5 Stoneville 3 8 / 1 7 0 9 1 7 3 , 4 + 3 1 , 4 + 2 2 , 1 
6 Delfos 3 8 / 1 4 1 8 1 7 2 , 5 + 3 0 , 5 + 2 1 , 5 
7 Delfos 3 8 / 1 4 1 7 1 6 1 , 8 + 1 9 , 8 + 1 3 , 9 
8 Delfos 3 8 / 1 4 0 4 1 5 9 , 4 + 19 ,2 + 1 2 , 3 
9 Delfos 3 8 / 1 4 1 6 1 5 4 , 7 + 1 2 , 7 + 8 , 9 

10 I . A . 7387 142 ,0 — , 
11 Delfos 3 8 / 1 4 0 6 1 4 1 , 9 — 0,1 - 0,1 
12 Delfos 3 8 / 1 4 0 9 1 4 1 , 2 — 0 , 8 — 0 , 6 
13 iStoneville 3 8 / 1 7 0 6 1 3 5 , 5 — 6 , 5 — 4 , 6 
1 4 Delfos 3 8 / 1 4 3 5 1 2 4 , 7 — 1 7 , 3 — 1 2 , 2 

5 2 , 3 3 6 , 8 

As linhagens Stoneville e Delfos produziram, em média, 163,4 e 
162,5 arrobas, respectivamente, equivalendo a aumentos de 1 5 , 1 % e 
1 4 , 4 % sobre a testemunha. 

A diferença mínima significativa foi de 52 ,3 arrobas, correspon­
dendo a 3 6 , 8 % da produção do I. A. 7387 . A produção' da linhagem 
Delfos 3 8 / 1 4 1 0 é estatisticamente superior à da testemunha, pois a dife­
rença entre elas foi de 58,1 arrobas (+• 4 0 , 9 % ) . ( * ) 

4 — Ano agrícola 1940/41 

Todas as linhagens Delfos e Stoneville incluídas no ensaio produ­
ziram mais que o I. A. 7387 (gráfico 4 ) . Os dados de produção foram 
os seguintes (quadro V). 

( * ) A variedade I. A. 7 1 1 1 - 0 2 8 , incluída no ensaio nesse ano, produziu 1 0 6 , 0 
arrobas por alqueire. 
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QUADRO V 

PRODUÇÃO EM 1940/41 

Ordem N O M E 
Produção 
arrobas 

DIF. DE PRODUÇÃO EM 
RELAÇÃO À 
TESTEMUNHA Ordem 

p/alqueire arrobas 
p/alqueire % 

Stoneville 38 /1709 
Delfos 38 /1410 . . . 
Delfos 38 /1418 . . . 
Delfos 38 /1435 . . . 
Stoneville 38 /1704 
Delfos 38 /1409 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 0 6 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 1 6 . . . 
Delfos 38 /1403 . . . 
Delfos 38 /1408 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 0 4 . . . 
Delfos 38 /1417 . . . 
Stone\ille 38 /1706 
I . A. 7387 

Diferença mínima 

252 ,6 + 66 , 7 + 35 ,9 
252,2 + 66 , 3 + 35 ,7 
251 ,8 + 6 5 , 9 + 3 5 , 4 
248 ,5 + 6 2 , 6 

*+ 6 0 , 8 
+ 33 ,7 

246,7 
+ 6 2 , 6 
*+ 6 0 , 8 + 32,7 

242,2 + 56 , 3 + 30 ,3 
239 ,4 + 53 ,5 + 28 ,8 
236,7 + 5 0 , 8 + 27 ,3 
235,1 + 49 , 2 + 26 ,5 
230,3 + 4 4 , 4 + 23 ,9 
217 ,4 + 3 1 , 5 + 16,9 
209 ,6 + 23 ,7 . + 12,7 

203 ,6 1 + 17 .7 + 9,5 
185,9 — — 

46 ,3 24 ,9 46 ,3 24 ,9 

A produção média das 3 linhagens Stoneville foi de 234,3 arrobas 

e das Delfos 236,3 arrobas, equivalendo, respectivamente, a mais 26,0% 

a 27,1% sobre a variedade I. A. 7387. 

A diferença mínima significativa de 46,3 arrobas (24,9% da pro­
dução da testemunha) mostra que 7 linhagens de Delfos e 2 de Stoneville 
produziram estatisticamente mais que a variedade I. A. 7387. A linhagem 
Delfos 38/1410 colocou-se novamente em primeiro lugar. As linhagens 
sob ns. 38/1403, 1404, 1416, 1417 eJ418 produziram mais que a I. A. 
7387 nos três anos sucessivos de ensaios realizados (*). 

5 — Ano agrícola 1941/42 

Ainda neste ano todas as linhagens'Delfos e Stoneville produziram 

mais algodão em caroço que o I. A. 7387 (gráfico 5). 

Os dados de produção constam do quadro VI. 

( * ) A produção da variedade I. A. 7 1 1 1 - 0 2 8 foi de 193,2 arrobas por alqueire. 
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Q U A D R O V I 

PRODUÇÃO EM 1 9 4 1 / 4 2 

Ordem N O M E 
Produção 
arrobas 

p/alqueire 

DIF. DE PRODUÇÃO EM 

RELAÇÃO À 

TESTEMUNHA 

arrobas 
p/alqueire % 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1 0 
11 
12 
13 
14 

Delfos 3 8 / 1 4 1 8 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 1 6 . . . 
Stoneville 3 8 / 1 7 0 9 
Delfos 3 8 / 1 4 3 5 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 0 9 . . . 
Stoneville 3 8 / 1 7 0 4 
Delfos 3 8 / 1 4 0 3 . . . 
Stoneville 3 8 / 1 7 0 6 
Delfos 3 8 / 1 4 0 6 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 0 4 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 1 0 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 1 7 . . . 
Delfos 3 8 / 1 4 0 8 . . . 
I . A. 7387 

Diferença mínima 

2 2 4 , 3 
2 2 2 , 6 
2 0 7 , 8 
2 0 2 , 7 
1 9 9 , 6 
1 9 8 , 4 
1 9 8 , 2 
1 9 7 , 9 
1 8 4 , 4 
1 7 6 , 8 
1 7 3 , 2 
1 7 0 , 6 
1 6 9 , 7 
151,3 

+ + + + + + + + + + + + + 

7 3 , 0 
7 1 , 3 
5 6 , 5 
5 1 , 4 
4 8 , 3 
4 7 , 1 
4 6 , 9 
4 6 , 6 
3 3 , 1 
2 5 , 5 
2 1 , 9 
1 9 , 3 
1 8 , 4 

3 9 , 4 

+ + + + + + + + + + + + + 

4 8 , 2 
4 7 , 1 
3 7 , 3 
3 4 , 0 
3 1 , 9 
3 1 , 1 
3 1 , 0 
3 0 , 8 
2 1 , 9 
1 6 , 9 
1 4 , 5 
1 2 , 8 
12 ,2 

2 6 , 0 

A produção média das 10 linhagens Delfos (192,2 arrobas por 

alqueire) superou em 2 7 , 0 % a do I. A. 7387 , enquanto a das Stoneville 

(201,4 arrobas) ultrapassou-a em ^ 3 3 , 1 % . 

A diferença mínima significativa foi de 39 ,4 arrobas, ou sejam 
2 6 , 0 % da produção do I. A. 7387 ; baseados nesta diferença mínima, 
verificamos que as 5 linhagens Delfos primeiro colocadas e as 3 Stone­
ville, produzindo 46 ,6 a 73 ,0 arrobas a mais do que a variedade I. A. 
7387, foram estatisticamente superiores a esta. 

Pela quarta vez consecutiva, as linhagens Delfos 3 8 / 1 4 0 3 , 1404, 
1416, 1417 e 1418 tiveram produções maiores gue as do I. A. 7387 ( * ) . 

6 — Média de 4 anos (1938/39 a 1941/42) 

O quadro VII dá a análise da variance referente aos 4 últimos anos. 

( * ) Neste ano foram incluídas no ensaio as três linhagens I. A. 7 1 1 1 - 0 2 8 - 3 1 4 2 9 , 

I. A. 7 3 8 7 - 5 4 0 0 9 e I. A. 2 1 0 7 7 - 8 1 2 9 6 , as quais produziram 188 ,2 , 1 7 8 , 6 e 1 4 1 , 7 arrobas 

por alqueire, respectivamente. 
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Q U A D R O V I I 

ANÁLISE DA VARIANCE DA PRODUÇÃO DE 4 ANOS — ( 1 9 3 8 / 3 9 a 1 9 4 1 / 4 2 ) 

Fontes de variação 
Somas dos 
desvios ao 
quadrado 

Graus de 
liberdade 

s2 

I 

calculado 

i 

5 % 

6 6 . 8 7 8 12 5 . 5 7 3 5 , 3 2 1,82 
7 4 4 . 0 6 6 3 2 4 8 . 0 2 2 2 3 6 , 6 6 2 , 6 7 

3 6 . 0 4 0 13 2 . 7 7 2 2 , 6 5 1 ,79 
Interação: 

Anos x variedades . . . 1 0 2 . 1 9 4 3 9 2 . 6 2 0 2 , 5 0 1,47 
1 6 3 . 5 1 8 1 5 6 1 . 0 4 8 

Total 1 . 1 1 2 . 6 9 6 2 2 3 4 . 9 9 0 

A análise da variance nos mostra que o quadrado médio (s2) para 
anos foi bastante elevado, sendo que F calculado ultrapassou de muito 
q respectivo F lido; para variedades, F calculado foi também maior 
que F lido. Ficam, portanto, demonstrados os efeitos "anos" e "varie­
dades" sobre a produção de todo o material comparado. 

A Interação foi significativa em relação ao Erro experimental, pois 
F calculado é maior do que F lido; concluímos daí que, a-pesar-de 
se notar a diferenciação de produção causada pelos efeitos isolados de 
"variedades" e "anos", não houve proporcionalidade de resultados 
das diversas variedades nos 4 anos de experiências. 

Em virtude de "variedades" não ser significantemente maior do 
que a Interação (*), não podemos usar a diferença mínima para com­
parar as médias de 4 anos das variedades; às produções devem ser 
estudadas mediante as diferenças mínimas significativas das análises 
de cada ano. 

A prcdução média da testemunha, durante os 4 anos agrícolas de 
1938/39 a 1941/42, foi de 188,9 arrobas por alqueire, ao passo que, 
neste mesmo perícdo, as linhagens Delfos e Stoneville produziram, em 
média, 2 2 8 , 6 a 2 2 3 , 5 arrcbas, respectivamente, ou sejam 2 1 , 0 % e 
1 8 , 3 % a mais do que aquela. Estas diferenças médias, já animadoras, 
são, contudo, acentuadas pelo confronto das produções de algumas 
linhagens e a testemunha, o que pode ser feito pelo exame dos resul­
tados médios de prcdução. contidos no quadro VIII e no gráfico 6. 

/ 2 , 6 5 \ 
(*) F calculado = = 1 , 0 6 ) é menor do que F lido = l , 9 8 ( n i = 1 3 ; n 2 = 3 9 ) . 

V 2 , 5 0 / 
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Q U A D R O V I I I 

P R O D U Ç Ã O MÉDIA DE 4 ANOS — ( 1 9 3 8 / 3 9 a 1 9 4 1 / 4 2 ) 

DIF. DE PRODUÇÃO EM 

Produção 
R E L A Ç Ã O À 

Ordem N O M E arrobas TESTEMUNHA 

p/alqueire 
arrobas 

p/alqueire yo 

1 Delfos 3 8 / 1 4 1 8 2 4 3 , 5 + 5 4 , 6 + 2 8 , 9 
2 Delfos 3 8 / 1 4 0 9 2 3 7 , 4 + 4 8 , 5 + 2 5 , 7 
3 Delfos 3 8 / 1 4 1 6 2 3 6 , 1 + 4 7 , 2 + 2 5 , 0 
4 Delfos 3 8 / 1 4 3 5 2 3 4 , 1 + 4 5 , 2 + 2 3 , 9 
5 Delfos 3 8 / 1 4 0 3 2 2 8 , 4 + 3 9 , 5 + 2 0 , 9 
6 Stoneville 3 8 / 1 7 0 9 2 2 7 , 9 + 3 9 , 0 + 2 0 , 6 
7 Delfos 3 8 / 1 4 1 0 2 2 7 , 3 + 3 8 , 4 + 2 0 , 3 
8 Delfos 3 8 / 1 4 0 6 2 2 6 , 8 + 3 7 , 9 + 2 0 , 1 
9 Stoneville 3 8 / 1 7 0 4 2 2 3 , 8 + 3 4 , 9 + 1 8 , 5 

1 0 Delfos 3 8 / 1 4 1 7 2 2 0 , 5 + 3 1 , 6 + 1 6 , 7 
11 Stoneville 3 8 / 1 7 0 6 2 1 8 , 7 + 2 9 , 8 + 1 5 , 8 
12 Delfos 3 8 / 1 4 0 4 2 1 7 , 2 + 2 8 , 3 + 1 5 , 0 
1 3 Delfos 3 8 / 1 4 0 8 2 1 5 , 0 + 2 6 , 1 + 1 3 , 8 
14 I . A . 7387 188,9 — — 

2 2 , 7 1 2 , 0 

A diferença mínima significativa de 22 ,7 arrobas, isto é, 1 2 , 0 % 
em relação à produção da testemunha, revela que todas as linhagens 
incluídas nos ensaios tiveram produções médias de 4 anos estatistica­
mente superiores à da variedade I. A. 7387 , pois elas produziram a 
mais do que esta de 26,1 a 54 ,6 arrobas, correspondendo a aumentos 
de 1 3 , 8 % a 2 8 , 9 % ( '*) . 

IV — DISCUSSÃO 

1 — Variabil idade de produção — Efei to " a n o " 

Para maior facilidade de exposição e observação dos resultados 
citados no período de 1937 /38 a 1941/42 , os anos são mencionados 
como 1.» (1937/38) até o 5.° ano (1941/42) . 

A diversidade verificada nas médias de produção anuais só pode 
ser atribuída ao efeito "ano", ou, melhor, ao efeito das diversas con-

( .*) No limite d e probabilidades a 1%, as 1 0 linhagens primeiro colocadas foram 

significativamente superiores ao I. A. 7 3 8 7 . (Diferença mínima significativa = 2 9 , 9 

arrobas) . 



5 7 2 B R A G A N T I A Vol. 3 

dições climáticas anuais sobre o mesmo material experimentado. Para 
estudo da variabilidade, temos que fazer certa restrição na comparação 
da produção média dô I. A. 7387 no 1.° ano, obtida em espaçamento 
de 1,20 m x 0,25 m com as produções desta mesma variedade nos ensaios 
dos 4 anos seguintes, porquanto estes foram plantados a 1,10 m x 0,40 m ; 
no entanto é razoável supor produção ligeiramente menor para o 1.° 
ano, se o espaçamento fosse o mesmo que o destes últimos. 

Os dados de produção que constam deste trabalho mostram com 
evidência que a produção em Ribeirão Preto se caraterizou por maior 
variabilidade e por médias anuais em geral inferiores às de Campinas. 

O quadro IX mostra as produções médias do I. A. 7387 durante 
5 anos, das linhagens Delfos e Stoneville (4 anos). 

Q U A D R O I X 

PRODUÇÕES MÉDIAS DAS LINHAGENS DELFOS E STONEVILLE E DA 

VARIEDADE I. A. 7 3 8 7 

PRODUÇÃO MÉDIA, ARROBAS P/ALQUEIRE, EM 

1 9 3 7 - 3 8 1 9 3 8 - 3 9 1 9 3 9 - 4 0 1 9 4 0 - 4 1 1 9 4 1 - 4 2 

I. A. 7 3 8 7 2 7 4 , 8 2 9 9 , 4 1 4 2 , 0 1 8 5 , 9 1 5 1 , 8 

Média de 1 0 linhagens Delfos . . . — 3 2 0 , 1 1 6 2 , 5 2 3 6 , 3 1 9 2 , 2 

Média de 3 linhagens Stoneville. . — 3 0 1 , 0 1 6 3 , 4 2 3 4 , 3 2 0 1 , 4 

O exame dos números contidos no quadro IX torna patente a variabi­
lidade anual de produção, tanto com relação às produções do I. A. 7387, 
como às das linhagens das outras duas variedades. Em 1938/39, o I. A. 
7387 produziu mais do dobro que no ano seguinte; quase igual pro­
porção existe entre as produções dos Delfos e Stoneville nestes dois 
anos. O ano de 1940/41 produziu cerca de 50% mais que o ano 1939/40, 
sendo igual à média das. produções dos dois anteriores. 

Já mostramos què o I. A. 7387 em 3 anos, de 1938/39 a 1940/41, 
produziu, em Campinas e Ribeirão Preto, 348,2 e 209,1 arrobas, respecti­
vamente. A superioridade dos resultados de produção de Campinas 
(67% a mais que Ribeirão Preto) justifica a nossa afirmativa de ser Ribeirão 
Preto zona de produção inferior. Um outro resultado que vem confirma-
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la é que, de 2 8 linhagens comuns ensaiadas em Campinas e Ribeirão 
Preto, nos três anos de 1938/39 a 1 9 4 0 / 4 1 , a de maior produção média 
em Ribeirão Preto (254,4 arrobas) não atingiu a produção da última 
linhagem colocada em Campinas (271,6 arrobas). 

Estes dois fatos por nós asseverados têm o seu apoio também na 
estatística de produção média Dor município, organizada pela Secção 
de Controle de Sementes. Valemo-nos dos dados que constam dos boletins 
estatísticos de vendas de sementes de algodão no período de 6 anos 
(1937/38 a 1942/43) . Estes boletins dão as produções médias por muni­
cípio para os anos de 1936/37 a 1941/42 para Campinas e Ribeirão 
Preto, salvo as produções de 1937/38 , que não foram publicadas. 

Q U A D R O X 

PRODUÇÕES MÉDIAS ANUAIS DOS MUNICÍPIOS DE CAMPINAS E RIBEIRÃO PRETO 

MUNICÍPIO 
ARROBAS POR ALQUEIRE EM 

1 9 3 6 - 3 7 1 9 3 7 - 3 8 1 9 3 8 - 3 9 1 9 3 9 - 4 0 1 9 4 0 - 4 1 1 9 4 1 - 4 2 

1 4 4 — 1 4 2 1 1 5 1 4 6 1 3 5 

1 0 4 — 151 9 8 1 1 6 1 1 4 

Aumento Campinas % . . + 3 8 % — - 6 % + 1 7 % + 2 6 % + 1 8 % 

Os resultados do quadro X mostram que Campinas teve produções 
médias maiores que as do município de Ribeirão Preto, salvo no ano 
1938/39 em que as condições neste último foram bastante favoráveis. 
A variabilidade de produção em Ribeirão Preto foi muito maior, sendo 
que as médias extremas diferiram de 53 arrobas, ao passo que em Cam­
pinas a dispersão total foi de 31 arrobas. 

Alguns autores já se referiram ao caraterístico de menor produtivi­
dade na zona de Ribeirão Preto e procuraram explicar sua causa ; assim, 
S. C. Harland, em artigo publicado no jornal "O Estado de São Paulo", 
de 20-10-1938, atribue as baixas produções das variedades atualmente 
cultivadas, nas terras roxas do Estado de São Paulo, ao "shedding" 
excessivo, "talvez em virtude da suscetibilidade à toxidade do manganês." 
Êle se refere a todas as terras roxas do Estado, tendo compreendido 
naturalmente a região de Ribeirão Preto. Em um artigo publicado no 
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jornal "Folha da Manhã", de 6-11-1938, R. Cruz Martins discorda do 

que foi dito por Harland sobre a toxidade do manganês, citando outros 

fatores como responsáveis pelo fracasso da cultura algodoeira nas terras 

roxas paulistas, "tais como : pobresa de matéria orgânica, época impró­

pria de plantio, ataque de inseto, falta de adubação fosfatada conveniente, 

etc.", e dá, ao mesmo tempo, exemplos isolados de fazendeiros que 

obtiveram boas produções médias, entre os quais está a Comp. Agrícola 

Fazenda São Martinho, na região de Ribeirão Preto. 

Hámbleton (18) , em 1938, observou na região de RibeirãofPreto 

os efeitos danosos de um percevejo, Horcius nobilellus (Berg) sobre a 

produção do algodoeiro. Ele atribue às picadas desse inseto nos pe­

quenos botões, flores e pequenos capulhos, o "shedding" excessivo 

verificado em algumas culturas, aumentando o "shedding" devido a 

diversas outras causas. Em 1939, o mesmo autor (19) realizou na Fa­

zenda Dumont, em Ribeirão Preto, experiências de inseticidas para 

combater o percevejo H. nobilellus; êle obteve certo controle do perce­

vejo pela aplicação de algumas fórmulas, resultando aumento de pro­

dução em comparação, com a testemunha não tratada. Comentando 

as produções verificadas em Ribeirão Preto e vizinhanças, em outros 

anos, êle atribue: como causa de baixa produtividade a deficiência de 

chuvas em fevereiro e março (os meses críticos de frutificação dos algo­

doais). No ano de 1939, constatou chuvas escassas de janeiro a março, 

e atribuiu como causas principais do "shedding" neste ano à distri­

buição desigual de chuvas e altas temperaturas diárias durante os períodos' 

em que elas se escasseiam. 

Pelo confronto das produções médias anuais e as precipitações 

pluviométricas verificadas em 5 anos de ensaios, julgamos que o fator 

predominante responsável pela menor ou maior produtividade obser­

vada neste período, tenha sido a quantidade de chuvas verificadas no 

período de florescimento. 

Comparando os ensaios realizados nos últimos 4 anos vemos um 
único fator que foi variável, afetando a produção; este fator foi o ano, 
ou, melhor, as condições climatéricas diversas, ocorridas neste período. 
As restantes condições dos ensaios, época de plantio, adubação, espaça­
mento, tratos culturais, etc, foram idênticas em todos os anos. O resul­
tado de produção do I. A. 7387, obtido no primeiro ano, em espaça­
mento de \,20 m x 0,25 m, pode, com certa restrição, ser confrontado 
com as produções desta mesma variedade nos 4 anos subsequentes. 
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A variabilidade anual de produção nos últimos 4 anos é eviden­
ciada na análise estatística conjunta, na qual se obteve para F calculado 
o apreciável valor de 236,66 em confronto com 2,67 para F lido a 5%. 
A diferença mínima entre anos foi de 12,1 arrobas por alqueire, ou 
seja, tcdos os quatro anos tiveram estatisticamente produções diferentes 
um do outro. 

O quadro XI contém a produção do I. A. 7387 em 5 anos de ensaios, 
a queda pluviométrica total para cada ano, bem como a queda pluviomé-
trica verificada no período de florescimento. Os gráficos 9 a 13 ilustram 
a distribuição das chuvas ocorridas nos anos agrícolas de 1937/38 a 
1941/42; estes gráficos são histogramas que representam as precipi­
tações pluviométricas de 10 em 10 dias. 

Q U A D R O X I 

PRODUÇÃO DO I. A. 7387 NOS 5 ANOS DE EXPERIÊNCIAS, E CHUVAS CAÍDAS 
NESTE PERÍODO 

-"» 

Produção do 
I. A. 7387 

arrobas 
p/alqueire 

Precipitação 

Período de 
florescimento 

(mm) 

pluviométrica 

Total 
(mm) 

1." ano — 1 937 - 3 8 274 ,8 427,5 1.246,0 

2.° ano — 1938-39 299 ,4 495,2 1.201,3 

3.° ano — 1939-40 142,0 581,3 1.273,9 

4.° ano — 1940-41 185,9 270,7 896,9 

5.» ano — 1941-42 151,8 675,9 1.356,6 

Considerando os resultados obtidos nesses 5 anos de ensaios, pode 
parecer à primeira vista que existe, de um modo geral, certa corre­
lação entre "produção" e "total de chuvas" ; no exemplo presente 
é difícil apreciar devidamente as diferenças de "totais" de chuvas entre 
alguns anos e considerar essas pequenas diferenças como responsáveis 
pela grande diversidade de produção entre os anos correspondentes. 
Com efeito, os resultados contidos no quadro XI mostram que nos 3 
primeiros anos o total de chuvas foi praticamente o mesmo; no entanto, 
as produções verificadas são muito desiguais, sendo que o 2.° ano teve 
produção cerca de 2 vezes maior que a do 3.°. O 4.° ano, a-pesar-de 
ter um total de chuvas cerca de 400 mm inferior ao 3.?, teve produção 
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cêrçá de 50% maior que a deste. Em conclusão, podemos dizer que 
houve falta de chuvas no 4.° ano e que o ótimo de chuvas esteve ao 
redor de 1.200 mm, mas não é possível atribuir ao acréscimo desse 
total para 1.274 mm (4.° ano) a grande diminuição de produção consta­
tada neste ano. 

O estudo das condições climáticas ocorridas numa região poderá 
servir como meio para previsão da produção média por área. Pensamos, 
no entanto, que a previsão de safra baseada no total pluviométrico 
não oferece segurança, pois é um tanto arbitrário o julgamento de falta 
ou excesso de chuvas no período relativamente longo de cultivo do 
algodoeiro. Pelas observações feitas e pela análise dos resultados obtidos, 
verificamoŝ  que a distribuição das chuvas em determinados períodos 
fornece alguma indicação da causa da variabilidade anual de produção ; 
julgamos que o total de chuvas no período de florescimento está correla­
cionado com a produtividade; neste caso, a interpretação dos dados 
é mais segura do que quando se procura correlacionar a produção com 
as chuvas caídas durante todo o ciclo da cultura algodoeira. De-fato, 
as chuvas caídas durante o florescimento — que é apenas uma parte da 
vida do algodão — são naturalmente menores que as "totais", tornando 
mais fácil julgar o que é excesso e falta de chuvas. Demonstramos que 
as menores produções foram obtidas em anos com excesso ou falta de 
chuvas no período do florescimento, mais acentuadamente quando 
houve excesso. 

Os resultados contidos no quadro XI mostram que os três últimos 
anos foram os de menor produção. Dois deles (3.° e 5.°) tiveram chuvas 
excessivas no período de florescimento e o outro (4.° ano), pelo con­
trário, foi um ano de seca neste período. Nos 2 anos da excesso de chuvas 
as produções foram ainda menores que no ano de seca durante o floresci­
mento. Conforme se pode ver no gráfico 10, o 3.° ano foi muito chuvoso, 
principalmente em 3 décadas de maior intensidade do florescimento 
(3.* de janeiro à 2.a de fevereiro), além disto, a década anterior ao início 
da floração teve queda pluviométrica muito elevada (159,1 mm). Os 
anos de maiores produções (1.° e 2.°) tiveram totais de chuvas interme­
diários aos acima citados (ao redor de 450 mm) ; o exame dos gráficos 
9 e 10 revela que o 2.° ano, o de produções mais elevadas, teve melhor 
distribuição durante o período de florescimento. 

O efeito ocasionado pelas chuvas no período de florescimento 
sobre a produção pode ser melhor apreciado pelo gráfico 8, que mostra 
a correlação entre estas duas variáveis, sendo as produções as da varie­
dade I. A. 7387. 
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Este gráfico representa a curva de produção do I. A. 7 3 8 7 em correlação com as 
quantidades de chuvas caídas no período de florescimento. As chuvas crescem de 1 
( 2 7 5 mm) para 5 ( 6 7 6 mm) ao passo que a produção aumenta de 1 (142 arrobas) até'3 
( 2 9 9 arrobas), caindo a seguir para 4 é 5 . 

Os dois anos com excesso de chuvas no período de florescimento 
(3.° e 5.°) apresentaram como resultado final baixas produções médias, 
mas as observações feitas revelaram quê a pequena safra destes dois 
anos foi formada de maneira diversa. No 3.° ano houve excesso de 
chuvas durante a floração, mas sua distribuição foi mais concentrada 
nas décadas centrais, quando era mais intenso o florescimento, e a baixa 
produção foi conseqüência da pequena quantidade de capulhos for­
mados. No 5.° ano a quantidade de chuvas no período de florescimento 
foi regular e bem distribuída até a última década do florescimento ; 
até esta data a precipitação verificada foi de 489,5 mm. Houve até 
então condições satisfatórias para formação de capulhos capazes de 
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produzir, mas choveu excessivamente nos primeiros quinze dias de 
março (250,0 mm), sendo que somente na década final do florescimento 
(l.a de março) o total pluviométrico foi de 186,4 mm. As produções 
seriam ótimas neste ano, poiŝ era bem grande a quantidade de capulhos 
nas plantas; verificamos que a redução da produção foi ocasionada 
pela alta percentagem de podridão dos capulhos já formados, em conse­
qüência do anormal excesso de chuvas em março. A deterioração da 
safra do ensaio do 5.° ano (1941/42) não foi um exemplo isolado no 
Estado; na maioria das zonas produtoras de algodão foi observado 
idêntico prejuizo, causado pelo excesso de chuvas no mesmo período. 

Em todos os 5 anos de ensaios, verificamos condições relativa­
mente satisfatórias e mais ou menos idênticas no período de vegetação 
até o início do florescimento; as plarítas estavam então preparadas 
para produzir floração normal. As precipitações pluviométricas ocorridas 
durante o florescimento foram diferentes, resultando produções bem 
diversas. Pensamos que o excesso de chuvas durante aquele período 
tenha reduzido a formação de capulhos capazes de produzir, em conse­
qüência do aumento de "shedding". Houve, é certo, nos diversos anos, 
redução da safra devido ao apodrecimento dos capulhos formados, fato 
este observado principalmente no 5.° ano, e um pouco no 1.°. 

O "shedding" é um fenômeno de ocorrência normal no algodoeiro ; 
a planta elimina naturalmente uma certa quantidade de botões, flores 
e pequenos capulhos que ela não pode manter; mesmo em lavouras 
com produções elevadas se verifica o "shedding", que pode ser ocasio­
nado por um número elevado de causas. Certas condições, como excesso 
ou falta de chuvas prevalecendo durante a época de formação dos botões 
e do florescimento, o desiquilíbrio brusco de condições climáticas, ou 
sua interação, são fatores que podem ter muita influência sobre o aumento 
do "shedding". 

Segundo Balis (20) , o "shedding" não se verifica com os capulhos 
mais desenvolvidos como em geral se supõe, e sim com as formas menos 
evoluídas; êle ocorre principalmente nos botões florais e nas flores, 
logo após a abertura. A expressão usual "shedding" dos capulhos 
não é a mais correta. O mesmo autor atribue o aumento de "shedding", 
nos algodoeiros egípcios, ao excesso de chuvas, mais do que à falta, 
no período crítico do florescimento. O excesso de chuvas provoca o 
"shedding" pelo acúmulo de água no solo, resultando asfixia das raízes 
e, em conseqüência, distúrbios metabólicos gerais. Esta opinião de 
Balis é também endossada por Harland (21) . 



584 B R A G A N T I A Vol. 3 

Brown (6), Ewing (22) e Lloyd (23) mostram a importância das 
chuvas como fator inibidor da fertilização das flores, quando a ocorrência 
das mesmas se dá antes do meio dia, isto é, antes que o tubo polínico 
tenha atingido o óvulo, resultando consequentemente aumento de 
"shedding", em virtude do pólen se inutilizar quando posto em contacto 
com água. 

No caso presente, de terra roxa profunda de Ribeirão Preto, não 
podemos dizer como age o excesso de chuvas resultando o "shedding" ; 
apenas chamamos atenção sobre o resultado final. O desiquilíbrio das 
chuvas durante o período de florescimento é um assunto que entre nós 
ainda não foi estudado. Podemos dizer apenas que, aceita a ação inibi-
dora das chuvas naturais sobre a fertilização do óvulo, esta ação tem 
mais probabilidade de ocorrer em anos muito chuvosos durante a época 
de florescimento. Havendo predomínio de condições chuvosas durante 
o florescimento, nos meses quentes do ano, é possível também que uma 
percentagem elevada de "shedding" seja devida à elevação da tempera­
tura logo após chuvas prolongadas, ocasionando desiquilíbrios fisiológicos 
ligados ao aumento de evaporação. 

2 — A u m e n t o de produção — efeito "variedade" 

a) L inhagens Delfos : 

Vista a questão da variabilidade geral das safras em Ribeirão Preto, 
com predominância de anos com produção inferior, confrontaremos 
agora o comportamento das linhagens Delfos e Stoneville, separadamente, 
com o da variedade I. A. 7387 . 

Em conjunto, já mostramos que as 10 linhagens Delfos produziram, 
em média de 4 anos, 21 ,C% mais algodão em caroço que o I. A. 7387, 
confirmando o resultado do primeiro ano, no qual uma mistura de linha­
gens Delfos superou esta variedade em 1 8 % . O efeito "ano" sobre 
as linhagens Delfos, em conjunto, foi ligeiramente menos pronunciado 
que o verificado sobre a produção da variedade L A . 7387 . „ Constatada 
a flutuação média anual, devido a condições diversas, um resultado é 
que o fator variedade corrigiu em parte esta flutuação, pois em média 
os Delfos sempre foram superiores ao I. A. 7387, com aumentos suces­
sivos sobre este, de 1 8 % , 6 , 9 % , 14 ,4%, 2 7 , 1 % e 2 7 , 0 % , do 1.° ao 
5.° ano. 

Algumas linhagens Delfos se sobressaíram das outras, acentuando 
ainda mais a diferença de produção existente entre o conjunto delas 
e a variedade I. A. 7387 . 
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Com relação às produções da testemunha, podemos classificar as 
linhagens Delfos em 3 grupos : 

Grupo a) — Linhagens com produções maiores que o I. A. 7387 em 
4 anos sucessivos : 

Delfos 3 8 / 1 4 0 3 , 1404, 1416, 1417 e 1418. 

Grupo b) — Linhagens com produções maiores que o I. A. 7387 em 
3 anos: 
Delfos 3 8 / 1 4 0 8 , 1409, 1410 e 1435. 

Grupo c) — Linhagem com produção maior que o I. A. 7387 em 2 anos : 
Delfos 3 8 / 1 4 0 6 ; esta linhagem, nos dois outros anos, 
teve produção praticamente igual à testemunha (quadros 
III e IV). 

O quadro XII mostra alguns caracteres das linhagens e sua pro­
d u ç ã o de algodão em caroço e de fibra, comparando-as com a varie­
dade I. A. 7 3 8 7 ( * ) . Dentro dos 3 grupos atrás enumerados, as 
linhagens estão classificadas em ordem de mérito, em relação à produção 
média de algodão em caroço. 

Vimos principalmente o efeito das condições anuais diversas sobre 
a produção do I. A. 7387 e dissemos que a variabilidade da safra média 
das 10 linhagens Delfos foi menor que a daquela. Observando os dados 
de produção das linhagens Delfos, verificamos que o efeito "ano" se 
fez sentir mais pronunciadamente sobre uma delas, a de n.° 3 8 / 1 4 3 5 ; 
esta produziu 3 6 9 , 8 arrobas em 1938/39, caindo no ano seguinte para 
124,7 arrobas. No entanto, sua variação de produção nos dois anos 
seguintes diminuiu, mas, mesmo assim, ela teve o maior coeficiente de 
variabilidade, 2 1 , 8 % (quadro XII). 

A diversidade extrema de produção dessa linhagem nos dois pri­
meiros anos é um fato de interesse, cujo exemplo vem evidenciar o prin­
cípio que o experimentador deve ter em vista no julgamento de resul­
tados experimentais, qual seja não concluir pela superioridade de um 
tratamento sobre os demais, baseado em resultado de um ano. No que 
se refere ao problema do melhoramento do algodão e, mais particular­
mente, na escolha de variedade para a região de Ribeirão Preto, maior 

( * ) O comprimento de fibra foi determinado por gentileza da Agência de Economia 

Rural do Ministério da Agricultura em São Paulo, e representa a média das classificações 

feitas em material colhido em 1 9 3 8 / 3 9 , proveniente de Campinas, Ribeirão Preto e Pindo-

r a m a . O desvio padrão e o coeficiente de variabilidade foram calculados em relação às 

produções médias de 4 anos. 
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consideração deve ser tomada na análise das produções anuais, pois, 
como já vimos, sendo esta região de grandes oscilações de produções, 
com predominância de anos de produções inferiores, o que devemos 
procurar é obter uma variedade que produza mais, com menores varia­
ções anuais. Uma outra linhagem, a de n.° 3 8 / 1 4 0 6 , teve também flutua­
ção de produção elevada e um pouco superior à da testemunha; no 
entanto', as 8 linhagens restantes Delfos, confrontadas com a testemunha, 
mostraram menor flutuação anual de produção, pois todas elas tiveram 
coeficientes de variabilidade inferiores a 18 ,7%, valor este encontrado 
para o I. A. 7387 . 

As médias de produção, em 4 anos, de todas as linhagens Delfos, 
foram estatisticamente superiores à do I. A. 7387 . Vemos assim que o 
caraterístico de menor produtividade na zona de Ribeirão Preto pode 
ser atenuado pelo fator "variedade", servindo para isto os resultados 
de quaisquer das linhagens Delfos ; no entanto, dentre estas, umas se 
destacam, as incluídas no Grupo a — com produção maior que o I. A. 
7387 em 4 anos sucessivos. Neste grupo uma delas é melhor — a linha­
gem n.° 3 8 / 1 4 1 8 . Com efeito, é a linhagem de maior produção média, 
tanto em algodão em caroço como em fibra, por alqueire. Suas pro­
duções de algodão em caroço, confrontadas com as do I. A. 7387, mos­
tram (gráfico 7) que ela produziu mais do que esta 13 ,2%, 2 1 , 5 % , 
3 5 , 4 % e 4 7 , 0 % nos 4 anos sucessivos de 1938/39 a 1941/42 . Neste 
período sua produção média foi de 243 ,5 arrobas, em confronto com 
as 188,9 arrobas do I. A. 7 3 8 7 ; houve, pois, uma diferença de pro­
dução de 54 ,6 arrobas por alqueire, equivalente a um aumento de 2 8 , 9 % 
sobre a produção desta última. Esta linhagem, bem como as demais 
foi influenciada pelo "ano", mas o efeito deste fator sobre sua produção 
foi dos menores, e bem inferior que sobre a variedade testemunha, como 
se pode ver pelo confronto dos respectivos coeficientes de variabilidade 
(13,7%) e 1 8 , 7 % ) . 

b) Linhagens Stoneville : 

O comportamento médio das 3 linhagens Stoneville. em Ribeirão 
Preto, a-pesar-de inferior ao conjunto das linhagens Delfos, foi bem 
melhor que o da variedade testemunha ; com efeito, nos 4 anos de 
ensaio, as médias de produção destas linhagens flutuaram menos que 
a do I. A. 7387, e, além disto, suas médias anuais sucessivas superaram 
a produção da testemunha em 0 , 5 % , 1 5 , 1 % , 2 6 , 0 % e 3 3 , 1 % . 

Individualmente, todas as linhagens Stoneville podem ser incluídas 
no Grupo b do quadro XII, porquanto elas produziram mais que o I. A. 
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7 3 8 7 em 3 dos 4 anos de ensaios realizados. A menor oscilação de 
produção anual de cada uma das linhagens Stoneville se patenteia 
pelo coeficiente de variabilidade mais reduzido que o da testemunha. 

Dentre as Stoneville, a linhagem 3 8 / 1 7 0 9 se sobressai, tanto em 
relação à produção, quanto a alguns caracteres quantitativos de interesse 
econômico. A-pesar-de a produção média de 4 anos da linhagem 3 8 / 1 7 0 9 
ser 2 0 , 6 % maior que a da testemunha, seu coeficiente de variabilidade 
é bem inferior, 9 , 5 % , em confronto com 1 8 , 7 % daquela; a menor 
oscilação de produção desta linhagem pode ser verificada no gráfico 
7 e no quadro XIII. 

Q U A D R O X I I I 

PRODUÇÃO DO STONEVILLE 3 8 / 1 7 0 9 e I. A. 7 3 8 7 , EM 4 ANOS 

N O M E 
PRODUÇÃO DE A L G O D Ã O EM C A R O Ç O 

1 9 3 8 - 3 9 1 9 3 9 - 4 0 1 9 4 0 - 4 1 1 9 4 1 - 4 2 Média 

Stoneville 3 8 / 1 7 0 9 2 7 9 , 0 1 7 3 , 4 2 5 2 , 6 2 0 7 , 8 2 2 7 , 9 

I. A. 7 3 8 7 2 9 9 , 4 1 4 2 , 0 1 8 5 , 9 1 5 1 , 3 1 8 8 , 9 

Aumento sobre I. A. 7 3 8 7 .•. - 6 , 8 % + 2 2 , 1 % + 3 5 , 9 % + 3 7 , 3 % + 2 0 , 6 % 

Vemos, pelos resultados contidos no quadro XIII, que, enquanto 
a variedade I. A. 7387 apresentou uma oscilação de produção entre 
142,0 e 2 9 9 , 4 arrobas por alqueire, correspondentes aos anos de condi­
ções melhores e piores, a linhagem Stoneville variou entre 279 ,0 e 
173,4 arrobas, diferindo estes extremos em 105,6 arrobas contra 157,4 
arrobas de dispersão do I. A. 7387 . 

Apenas num ano, o de melhores condições, o Stoneville 3 8 / 1 7 0 9 
produziu um pouco menos (6 ,8%) que o I. A. 7387 ; nos anos restantes 
sua produção foi maior em 2 2 , 1 % , 3 5 , 9 % e 3 7 , 3 % . 

A linhagem 3 8 / 1 7 0 9 se destaca ainda pela sua elevada percen­
tagem de fibra, bem superior às linhagens 3 8 / 1 7 0 4 e 1706. 

V — CONCLUSÃO 

A-pesar da variação anual de produção no período de 5 anos de 
ensaio, no qual se observaram condições climáticas bastante diversi­
ficadas, as linhagens Delfos e Stoneville produziram mais que o algodão 
comercial I. A. 7387 . 



R E S U M O 

1. Comparam-se os resultados de produção de l inhagens de algodão provenientes das 

variedades Delfos 7 1 9 e Stoneville 2 B com a variedade comercia l I. A . 7 3 8 7 (teste­

munha) , na Estação Experimental de Ribeirão Preto durante 5 anos ( 1 9 3 7 / 3 8 

a 1 9 4 1 / 4 2 ) . 

2 . Observou-se grande var iação anual de produção durante êste período de exper i . 

ências, com predominância de anos de produções inferiores. 

3 . Verificou-se que o número de capulhos formados é correlacionado com a quanti­

dade e distribuição das chuvas no período de florescimento do algodoeiro, sendo 

que o e x c e s s o de chuvas nessa época é fator preponderante para redução da safra, 

provàvelmente por causar aumento do "shedding". 

4 . Em 1 9 3 7 / 3 8 uma mistura de l inhagens Delfos produziu estatisticamente mais que 

a testemunha, superando-a em 1 8 % . 

5 . Nos 4 anos seguintes, l inhagens de Delfos e Stoneville 2 B , isoladas em 1 9 3 7 / 3 8 , 

foram estatisticamente superiores à variedade I. A. 7 3 8 7 . 

6 . Tôdas as l inhagens Stoneville 2 B e oito das l inhagens Delfos tiveram menor variabi­

lidade d e produção do que a variedade I. A. 7 3 8 7 ; foram, portanto, menos influen­

ciadas pelas condições climáticas verificadas no período de experimentação. 

7 . A melhor dentre as l inhagens Delfos, a de n.° 3 8 / 1 4 1 8 , produziu mais que a varie­

dade I. A. 7 3 8 7 nos 4 anos de confronto, dando neste período a produção média 

de 2 4 3 , 5 arrobas de algodão em caroço por alqueire ( 1 . 5 0 9 Kg por Ha) contra 1 8 8 , 9 

a r robas do I. A. 7 3 8 7 (1 .171 Kg por Ha), equivalente a [mais 2 8 , 9 % sobre a pro­

dução desta. 

8 . No grupo das l inhagens de Stoneville 2 B , a de n.° 3 8 / 1 7 0 9 é a me lho r ; sua pro­

dução foi superior à da testemunha em 3 anos, dando, no período de 4 anos, a média 

de 2 2 7 , 9 arrobas por alqueire ( 1 . 4 0 8 Kg per Ha), ou seja, 2 0 , 6 % mais de algodão 

em caroço do que a variedade I. A . 7 3 8 7 . 

9 . As l inhagens Delfos 3 8 / 1 4 1 8 e Stoneville 3 8 / 1 7 0 9 podem concorrer para melhora­

mento da produção na região de Ribeirão Preto. 



S U M M A R Y 

1 . T h e yield of cotton strains derived from Delfos 7 1 9 and from Stoneville 2 B was 

compared in trials with the commercial variety I . A . 7 3 8 7 (control) at the Ribeirão 

Preto Agricultural Experiment Station for five consecutive years ( 1 9 3 7 / 3 8 — 1 9 4 1 / 4 2 ) . 

2 . Annual yield varied considerably during these years. Low yields dominated. 

3 . Number of bolls formed was found to b e correlated to quantity of rain and its distri­

bution during the flowering time. Too much rain weighs against yield lowering 

it, probably on account of the increase of shedding. 

4 . In 1 9 3 7 / 3 8 a bulk of several strains of Delfos surpassed statistically the control in 

1 8 % . 

5 . In the four subsequent years, strains of Delfos and Stoneville 2 B , isolated in 1 9 3 7 / 3 8 , 

proved to b e far superior to I. A. 7 3 8 7 . 

6 . All strains of Stoneville 2 B and eight strains of Delfos showed less variation in production 

than I. A . 7 3 8 7 , showing that they a re less influenced by the environmental factors. 

7 . The best strain of Delfos, the one 3 8 / 1 4 1 8 surpassed I. A. 7 3 8 7 in yield during four 

trial years, averaging 1 ,348 pounds of seed cotton per ac re against 1 ,046 pounds, 

or 2 8 , 9 % above the control. 

8 . Among strains of Stoneville 2 B , the one 3 8 / 1 7 0 9 proved to b e the b e s t ; its yield 

was superior to that of the control in three out of four years. During four years the 

average yield of this strain was 1,262 pounds of seed cotton per a c r e or 2 0 , 6 % above 

the control. 

9 . Delfos strain 3 8 / 1 4 1 8 and Stoneville 3 8 / 1 7 0 9 could b e used in the improvement 

of cotton production in the district of Ribeirão Preto. 
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